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a reestruturação do setor e os resultados já alcançados

Diversas mudanças ocorreram recentemente na estrutura da Secre-
taria-Geral de Administração. Quando começou o processo de trans-
formação da SGA e o que motivou essas mudanças?

MARCELO CERANTO - A transformação da secretaria começou em ju-

instituir duas subsecretarias, sendo que uma cuidaria da área gestão 

com o objetivo de descentralizar o trabalho da SGA e aumentar a ce-
leridade nos processos. Até então, toda a parte operacional estava 
diretamente ligada ao órgão estratégico, concentrando todas as ati-

casso para que o secretário participasse de tarefas mais estratégicas, 
como as que dizem respeito à Comissão de Supervisão Geral. Neste 

seis para oito, para tornar as unidades cada vez mais especializadas e 
segmentadas.

Como a reestruturação da SGA pode contribuir para o aprimoramen-
to da gestão do Tribunal?

MARCELO CERANTO 
reconhecido pelo Tribunal. Nesse sentido, a reestruturação da SGA foi 
muito importante, pois a política de valorização não se refere apenas 
à questão salarial. É preciso olhar para o servidor de forma integral, 
desde a sua integridade física até as necessidades para que ele desem-
penhe melhor o seu trabalho.

Com o objetivo de aprimorar ainda mais a gestão adminis-
trativa do Tribunal, a Secretaria-Geral de Administração 
(SGA) passou por uma recente reestruturação, que permitiu 
ao setor dedicar mais atenção para o maior ativo da Corte 
de Contas: seus servidores. Nesta entrevista, o secretário-
geral de Administração, Marcelo Ceranto, a subsecretária 
de Gestão de Pessoas, Sabrina Caetano, e o subsecretário 
de Logística, Contabilidade e Finanças, Luiz Carlos Silva, fa-
lam da importância da secretaria para subsidiar a atividade 

dos com a implantação das novas subsecretarias.

Luiz Carlos Silva (esq.), 
Sabrina Caetano e o 

Ceranto estão à frente 
da reestruturação da 

Tribunal 
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Com relação à criação da SUBPES, como o surgimento da Coordenadoria de Administração 
de Pessoal (CAP) e da Coordenadoria de Desenvolvimento de Pessoas (CDP) podem aprimo-
rar o atendimento ao servidor?

SABRINA CAETANO - As diretrizes da atual gestão evidenciam a valorização do servidor. A partir da 
reestruturação da SGA, com a criação da SUBPES e da CDP, está sendo possível a implementação de 
um modelo mais moderno de gestão de pessoas. A Coordenadoria de Desenvolvimento de Pessoas 
busca aprimorar o atendimento ao servidor, de forma acolhedora, e analisar as diversas situações 
enfrentadas pelo servidor não de forma individual, mas sim institucional. Já a Coordenadoria de Admi-
nistração de Pessoal permanece com a parte operacional e administrativa de grande relevância, e com 

Preparo de Pagamento (COP), a Coordenadoria Setorial de Cadastro e Lotação (COL) e a Coordenadoria 
Setorial de Assessoramento Técnico Especializado (CAT). Todo o nosso trabalho é em prol do servidor.

Quando se fala em desenvolvimento, é natural pensar em capacitação. Qual é o foco da CDP 
em relação a isso?

SABRINA CAETANO - O foco da CDP, em relação à capacitação, é decorrente de uma necessidade 
dos próprios servidores, que é a formação de líderes. Muitas vezes, os servidores são alçados aos 

é prepará-los para quando forem promovidos a cargos mais altos. Estamos trabalhando em parceria 
com a Escola de Contas e Gestão para viabilizar isso.

servidores do Tribunal?

LUIZ CARLOS SILVA

importância, uma vez que a fase de pesquisa de preços se constitui em uma das mais sensíveis e 
importantes etapas do ciclo licitatório e da contratação direta, com efeito direto na participação 
de empresas no processo seletivo e na efetividade da etapa de julgamento do certame e da con-
tratação, tendo merecido inclusive uma atenção especial na nova Lei de Licitações. Anteriormente, 

circunstância que indicava uma contradição com a importância acima registrada. É a CPP que faz as 

os preços praticados e, assim, estimar, de forma apropriada, os valores das contratações. A criação 
da CPP se traduz em mais celeridade para todos os processos.

Já a antiga Coordenadoria de Contabilidade e Finanças recebeu uma orientação da Auditoria Interna 
-

mando na Coordenadoria de Finanças e na Contadoria-Geral. Essa separação proporciona uma espe-
cialização e uma segmentação positivas, pois o contador vai tratar da contabilidade e o tesoureiro 

-

mais duas coordenadorias setoriais: a Coordenadoria Setorial de Engenharia e Arquitetura (CEA) e 
a Coordenadoria Setorial de Serviços de Manutenção (CSM), observando que esta abrange Serviços 
de Eletricidade (SEL), Serviços de Refrigeração (SRE) e Serviços de Telefonia (STE). Tudo isso contri-

maneira mais assertiva e acabem tendo um impacto positivo para a sociedade.

as demandas internas?

LUIZ CARLOS SILVA
-

midade entre as coordenadorias-gerais. Dessa forma, o secretário pode se concentrar nos aspectos 
mais estratégicos da gestão, que dizem respeito diretamente aos atuais servidores e também às 
futuras gerações de colaboradores. 

Já é possível aferir algum resultado que a nova estrutura tenha proporcionado para o Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de Janeiro?

MARCELO CERANTO - Um resultado dessa reestruturação é que conseguimos retomar a contrata-
ção do Sistema Integrado de Gestão de Pessoas, fundamental para a informatização da folha de pa-
gamento e uma das prioridades do Tribunal. Esse sistema está em vias de contratação desde 2019 e 
somente com a reestruturação da Secretaria conseguimos dar andamento ao processo, em parceria 
com a Subsecretaria de Tecnologia da Informação.

SABRINA CAETANO -

além de gerir o ciclo de avaliação de desempenho funcional. Podemos observar que, atualmente, há 
um olhar mais atento para o servidor, que é valorizado como pessoa. Assim, a partir do momento 
que o colaborador se sente valorizado, sabemos que estamos contribuindo para a construção de um 
Tribunal melhor.

-
ca para os servidores?

SABRINA CAETANO - O que ocorreu foi que, após a reestruturação da SGA, com a consequente 
necessidade de compor as coordenadorias, muitos servidores foram remanejados e alocados, 
de forma que os setores pudessem realizar entregas mais eficazmente. Também foi necessário 

LUIZ CARLOS SILVA
por parte dos servidores para que possam entregar com mais qualidade as tarefas que estão dese-

engenharia etc. 

 

-
buições prestadas por suas subsecretarias e coordenadorias.

LUIZ CARLOS SILVA
cada vez mais rápida, sem esquecermos da necessidade de uma instrução processual robusta, que 

homologação do processo licitatório e na fase de assinatura do contrato.

SABRINA CAETANO - Na SUBPES, o desafio é fazer com que o servidor se sinta ainda mais 
valorizado.


